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CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS  
 

Libertou minha vida da morte, enxugou de meus olhos o 
pranto e livrou os meus pés do tropeço. Andarei na 

presença de Deus, junto a ele na terra dos vivos. 
(Sl 114, 8-9) 

 
RITOS INICIAIS 
 
Exortação 
 
Nós somos o povo eleito de Deus. Por seu Filho Jesus, o qual é o 
Caminho, a Verdade a Vida, podemos fazer da nossa vida um 
sacrifício agradável ao Pai, proclamando as suas obras admiráveis, 
enquanto esperamos viver nas moradas eternas. Rezemos neste domingo 
por todas as mães.  
 
Canto inicial 
 
1. Por sua morte, a morte viu o fim 
No sangue derramado a vida renasceu. 
Seu pé ferido nova estrada abriu 
e neste Homem, o homem enfim se descobriu. 
 
MEU CORAÇÃO ME DIZ: O AMOR ME AMOU 
E SE ENTREGOU POR MIM, JESUS  
RESSUSCITOU. 
PASSOU A ESCURIDÃO, O SOL NASCEU! 
A VIDA TRIUNFOU, JESUS RESSUSCITOU! 
 
2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo repetir. 
Não temeremos mais a morte e a dor. 
O coração humano em Cristo descansou. 
 
 
 



Saudação 
 
Dir.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
 
Todos respondem: Amém.  
 
Dir.: Irmãos e irmãs, bendizei o Senhor, que em sua bondade 
nos convida para participarmos da mesa da sua Palavra. 
 
Todos respondem: 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
                                    
Ato Penitencial 
 
Dir.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por nós e nos 
reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos indignos de aproximar-
nos da mesa do Senhor. 
 
Momento de silêncio  

 
Dir.: Senhor, que sois o eterno sacerdote da nova aliança, 
tende piedade de nós. 
 
Senhor, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Cristo, que nos edificais como pedras vivas no templo 
santo de Deus, tende piedade de nós. 
 
Cristo, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no 
reino dos céus, tende piedade de nós. 
 
Senhor, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA 
 
Podem ser feitas todas as leituras do dia ou apenas o Evangelho: At 6,1-7;  
Sl 32; 1Pd 2,4-9; Jo 14,1-12 
 
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo João. 

Jo 14,1-12 
 
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 1“Não se 
perturbe o vosso coração. Tendes fé em Deus, tende fé em 
mim também. 2Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para 
vós, 3e quando eu tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei e 
vos levarei comigo, a fim de que onde eu estiver estejais 
também vós. 4E para onde eu vou, vós conheceis o 
caminho”. 5Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos 
para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” 6Jesus 
respondeu: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por mim. 7Se vós me conhecêsseis, 
conheceríeis também o meu Pai. E desde agora o conheceis 
e o vistes”. 
8Disse Felipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos basta!” 
9Jesus respondeu: “Há tanto tempo estou convosco, e não 
me conheces, Felipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que 
tu dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’ 10Não acreditas que eu estou no 
Pai e o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as 
digo por mim mesmo, mas é o Pai, que, permanecendo em 
mim, realiza as suas obras. 11Acreditai-me: eu estou no Pai e 
o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, por causa destas 
mesmas obras. 12Em verdade, em verdade vos digo: quem 
acredita em mim fará as obras que eu faço, e fará ainda 
maiores do que estas. Pois eu vou para o Pai”. 
 
Reflexão 
 
O Evangelho deste domingo, o Quinto de Páscoa, propõe 
um dúplice mandamento sobre a fé: crer em Deus e crer em 
Jesus. De facto, o Senhor diz aos seus discípulos: «Credes em 



Deus, crede também em mim » (Jo 14, 1). Não são dois atos 
separados, mas um único ato de fé, a plena adesão à salvação 
realizada por Deus Pai mediante o seu Filho Unigénito. O 
Novo Testamento pôs fim à invisibilidade do Pai. Deus 
mostrou o seu rosto, como confirma a resposta de Jesus ao 
apóstolo Filipe: «Quem viu a mim, viu o Pai» (Jo 14, 9). 
 
O Filho de Deus, com a sua encarnação, morte e 
ressurreição, libertou-nos da escravidão do pecado para nos 
doar a liberdade dos filhos de Deus e fez-nos conhecer o 
rosto de Deus que é amor: Deus pode ser visto, é visível em 
Cristo. Santa Teresa de Ávila escreve que «não devemos 
afastar-nos do que constitui todo o nosso bem e o nosso 
remédio, ou seja, da santíssima humanidade de nosso Senhor 
Jesus Cristo». Por conseguinte, só crendo em Cristo, só 
permanecendo unidos a Ele, os discípulos, entre os quais 
estamos nós também, podem continuar a sua ação 
permanente na história: «Em verdade, em verdade vos digo 
— diz o Senhor —: aquele que acredita em mim fará também 
as obras que eu faço» (Jo 14, 12). 
 
A fé em Jesus exige que o sigamos quotidianamente, nas 
simples ações que compõem o nosso dia. «É próprio do 
mistério de Deus agir de maneira humilde. Só lentamente Ele 
constrói na grande história da humanidade a sua história. 
Torna-se homem, mas de modo a poder ser ignorado pelos 
contemporâneos, pelas forças poderosas da história. Sofre e 
morre e, como Ressuscitado, deseja alcançar a humanidade 
unicamente através da fé dos seus aos quais se manifesta. Ele 
bate continuamente à porta dos nossos corações e, se lhe 
abrimos, lentamente torna-nos capazes de "ver"». Santo 
Agostinho afirma que «era necessário que Jesus dissesse: «Eu 
sou o caminho, a verdade e a vida» (Jo 14, 6), porque quando 
se conhece o caminho, só falta conhecer a meta», e a meta é 
o Pai.  
 
Portanto, para os cristãos, para cada um de nós, o Caminho 
para o Pai é deixar-nos guiar por Jesus, pela sua palavra de 



Verdade, e acolher o dom da sua Vida. Façamos nosso o 
convite de são Boaventura: «Abre, portanto, os olhos, põe à 
escuta o ouvido espiritual, abre os teus lábios e dispõe o teu 
coração, para que tu possas em todas as criaturas ver, ouvir, 
louvar, amar, venerar, glorificar, honrar o teu Deus». 
 
Queridos amigos, o compromisso de anunciar Jesus Cristo, 
«o caminho, a verdade e a vida» (Jo 14, 6), é a tarefa principal 
da Igreja. Invoquemos a Virgem Maria para que assista 
sempre os pastores e quantos, nos diversos ministérios, 
anunciam a mensagem jubilosa de salvação, para que a 
Palavra de Deus se difunda e o número dos discípulos se 
multiplique (cf. At 6, 7). 

Bento XVI 
 
Profissão de fé   
  
Dir.: Unidos a todos os irmãos e irmãs, professemos a 
nossa fé.   
  
Reza-se o Credo 

 
Preces  
 
Dir.: Oremos a Deus Pai, que de nós fez o seu povo, e, pela 
mediação do seu Filho Jesus Cristo, peçamos-lhe todas as 
graças para a Igreja e para o mundo, dizendo, com alegria: 
R. Ouvi-nos, Senhor. 
 
1. Pelos pastores e pelos fiéis da santa Igreja, para que sigam 
a Jesus ressuscitado, caminho para o Pai, verdade e vida, 
oremos. 
 
2. Pelos que prestam algum serviço aos cidadãos, para que o 
façam com espírito fraterno e estejam atentos às carências 
dos mais pobres, oremos. 
 



3. Pelos cristãos perturbados e abatidos, para que creiam em 
Deus Pai e no seu Reino e nas promessas de vida eterna do 
Evangelho, oremos. 
 
4. Por aqueles que o mundo põe de parte, as viúvas, os idosos 
e os que já não trabalham, para que se olhe para eles como 
pessoas, oremos. 
 
5. Por todas as mães, pelo amor e o cuidado da vida que 
geraram, para que nesta vida se apoie em Cristo, a pedra viva, 
com esperança na vida eterna, oremos. 
 
6. Por todos nós e pelos outros paroquianos, para que o 
Espírito nos torne pedras vivas deste templo que é a santa 
Igreja, oremos. 
 
Dir.: Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que em vosso Filho 
nos mostrastes o caminho para chegarmos até Vós e em Vós 
vivermos, dai-nos a graça de sermos pedras vivas do templo 
santo que é a vossa Igreja. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 
Oração do Senhor 
 
E agora, irmãos, num só coração e numa só alma, rezemos  
a Deus Pai como nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou: 
 
Pai nosso... 
 
BÊNÇÃO FINAL 
 
Enquanto se pede a bênção de Deus, todos fazem o sinal da cruz sobre si 
mesmo.  

 
Dir.: O Senhor todo-poderoso nos abençoe, nos livre de 
todo mal e nos conduza à vida eterna.  
 
Todos respondem:  Amém.  
 



 
Canto a Nossa Senhora 
 
A treze de maio na Cova da Íria 
no céu aparece a Virgem Maria. 
Ave, ave, ave Maria 
Ave, ave, ave Maria 
 
A três pastorinhos cercada de luz 
visita Maria, mãe de Jesus 
Ave, ave, ave Maria 
Ave, ave, ave Maria 
 
A Virgem nos manda o terço rezar. 
Assim diz "meus filhos, vos hei de salvar" 
Ave, ave, ave Maria 
Ave, ave, ave Maria 
 
 
 
 
 
 

____________________________________ 
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